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CÁMARA%E VEREADORES DO MUNICIPIO DE PALMEIRA DOS INDIOS/?M 
) — ESTADO DE ALAGOAS 

Palmeira dos Indios, 23 de abril de 196%3,. 

orf. N. CNPI/GP-65/63 

Doe: Presidente da Câmara de Vereadores de Palmeira dos Indios 
ho: IIlmo.,Sr.Dr.Rodrigo de Andr de-DD.DJreãor do Patrimônio -- 

(H Histórico é Arbistico Nacional-Rio,/ 
Assunto: 5552 de Graciliano Ramogs. 

&s A S 2A7 ,Cíeoáb'/&wé a 
AGA a Enlilicch A [239=) 

—— — de fn beciacedA : /Ãª = 

SGE 2S À 

Senhor Diretor: /YZ_Z>4 e d anar, 

Conforme requerlmento de autoria do ST. Vereador José ! 
Tobias de Almeida, a e r esta Casa ãpelo para V.$ 7 
no sentido de sgerém ãã S 95 providências necessªr.l- 
as ao tombamento asa e Gracilâano Ramos, nesta cida F 
para nela se instalar um museu. í 

Nar certeza de que V.Sia. atendera no ssSQ agêlo uma -- 
vez que consideramos 0 assunto de 1mgor'banc ; aAgradeçoL 
-=lhe de antemao. Ao ensejo apresen o a V.Sia. 08 protestos - 
ãe minha estima e consmeraçao. Í 

ATENCIOSAMENTE , É 

_%Cà&ª?ª'í 
osé Duarte Marqd Í 

Presidente á 

E == 

M. E. C. | 

Protocolo - D. P. H. A. N. Ã 

n /=28:6: 
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| Q MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

| DIRSTORIA PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTIBTICO NACIONAL 

j CÓPIA PARA CONTRÔOLE DE SERVIÇO 
F 

Sr. José Dusrte Harques 
Iresidente Camara Veremdores 
Fealmelra dos Indios ALAGOAS 

| ZSORFLE SS 6 

Afim instruir processo tombamento Casa Cracilisno 2emos objeto 

vosso ofício número sessenta cinco datsão vinte três ebri? findo solí. 
cito nrovidencieis remessa esta Diretoria fotocrafiss elvcidatiívas di- 

versos agpetos estado atual edificação bem assim dados históricos com-= 

prob=tórios sun vinculação personnalidade referido escritor (pt) Aten- 

ciosas saudações RÓDRIGO M,F.ANDRADE Diretor Fatrimônio Histórico Ar- 
tÍístico Nacional 
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Palmei Á' tA po L'a á |AN a0 5 0 & 
* ç * meira dovndiªa, 1. ,l; de Marco de /[ Á V(n—v M 

” Rs 6 6LCTOR 

Pro tocolo - D. P. H. A. N. 

Nºíãª í ííã cional. 

ME C o. Sr. Dr. Rodrigo de Andrade ) 

D. Diretor do Patrimônio Nistórico e Art:(stieg/ 

us respeitosos cumprimentos. 

Considerando as ingentes tarefas que sobrecarregam V.Excia., 

hesitei um pouco antes de põr os dedos no teclado da maquina para lhe 

escrever estas linhas. Sucede, entretanto, Sr. Diretor, que a matéria 

de que venho tratar se reveste da máxima importâ.ncia. Com efeito, a 

fotografia que anexo a'presente e da casa onde em Palmeira dos Indios, 

viveu o c;dadío Graciliano Ramos, descendente de antizos vaquiros que 

aqui se arrancharam no curso da chamada "epopéia dos currais!". 

Vindo ao mundo nos fins do século passado e não se sentindo apto 

para enfrentar as asperezas do carrasvual, Graciliano Ramos, contudo, 

se descartou do pastoreio e procurou ganhar a vida no comêrcio. 

Naquela epoca, como agora, as Safras aqui se evaporavam normal- 

mente, dentro de tres ou quatro meses e assim, para não ficar matan- 

do cachorro, nos períodos de quarentena forçada, o moço arranjou li- 

vros e cadernos, desejoso de instrúbese, e dentro de algum tempo ob- 

teve Ãxito, avantajando-se aos demais pobres diabos da sua geração, 

que não tinham jeito para isso, 

“nos depois elegeram-no prefeito deste municipio. Resolveu in- 

troduzir na sua administraçio reformas pelas quais não esperavmos . 

Fez incompatibilides se'rias, mas no decurso dessa amarga experiência 

escreveu dois relatirois ao então governador de Alagoas - trabalhos 

curiosos que chamaram a atençie da gente culta, do p.;:(s para o seu ti- 

po de literatura. 

De fato, já aduela época, Graciliano Ramos tinha aplicado tem- 

po e cogitnçães na maneira mais pfa'tica de descascar certos abaca- 

xis que, ainda agora morti:fic&m os habitantes do Nordeste do Brasil. 

Havia igualmente escrito o romance CAETÉS, como o qual estreiou mais 

tarde. 
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Fixando-aeª% Rio de Janeiro, depois de proveitoso estagio na cadeip., 

agora em meio estranho e espicaçado pela necessidade dê dinheiro, mandou 

vender a casa a que me refiro. O edifício conservou, entretanto, a sua 

forma primitiva e ainda constitui o traço físico mais vivo da passagem 

do escritoer pela terra onde se formou a matriz da sua familia, 

Sem embargo, a partir de 1959, concebeu alguem a lamentavel idéia 

de demolir a casa, afim de possibilitar o prolongamento de uma avenida 

que só faz atentar contra a estética da cidade. 

Fui a Maceio; articulei-me com o jornalista Arnoldo Jambo, es- 

clarecido diretor do "associado" local, e com os acedêmicos Carlos Mo- 

literno e Mendonça Junior, promovendo com esses ilustres alagoanos uma ] 

campanha destinada a desapropriar a casa, instalando-se nela um pequeno ! 

museu. 

Tomando conhecimento dessa iniciativa, o grande poeta Mauro 

Mota, membro da Ácademia Pernambucana de Letras e redator-chefe do 

DIÂRIO DE PERNAMBUCO, bateu-se, dentro e fora do seu Estado, para que 

a nossa justa pretensão fosse atendida. Mas nada adiantou. Embora des- 

a&propriada por uma lei votada pela Assembleia Legislativa de Alagoas, 

o governo quebrou um pau no ouvido, alegando carência de meios financei- 

ros. 

E possivel que o gbverno do meu Estado esteja com a razão,ain- 

da que para tanto, tivesse que gastar uma ninharia. 

Em consequência, vem agora um vereador a Cámara Municipal da- 

qui, com outro projeto, insistindo na idéia da demolição da casa, afim 

de que se prossiga na mal-fadada avenida. 

Pensando bem, Sr. Diretor, não admira que o vereador assim 

proceda. O meio nordestino, com popnlaçio crescente, e reservas comesti- 

ves que se reduzem de ano a ano, o que faz e'empurrar todos nós para o 

plano material da vida. Aqui, quem cuida dos problemas do espírito, 

utilizando-se dos caminhos da ciência ou da fé, está liquidado. Mui- 

to mais que a memória de Graciliano Ramos, vale a ação dos seus pa- 

rentes que plantam palma forrageira nas catingas do Trapu; e criam um 

garrote, tão certo e que do garrote só se perde o berro. 

Por aí se vê quão penosa e desigual vem sendo à luta que mante- 

" - o 
mos para trazer de pe:a cas onde, num rincão distante do sertão nordes- 

j sun 



tino, viveu, meditou e sofreu um dos esp:fritos mais penetrantes da nossa 

e'pmca. Mas nem isso nos faz desanimar, tanto mais agora, que nos len- 

bramos de recorrer a V.Excia.- homem esclarecido e patriota que, de- 

certo, não iria deixar que na sua fecunda gestão, semelhante atentado 

se consumasse. 

Nesta convicção, com efeito, repousa, a minha confiança de que 

V.Excia., atraves do órgão que dirige, chamará a si a solução dessa 

magna questão, que não erapenas dos palmeirenses nem dos alagoanos, 

mas do nosso Brasil. 

Queira, sr. Diretor, aceitar os protestos de estima 

FÁ F) 

i R Do patricio e admirador 

Valdemar de Souza ;,ma—. : 
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: ªmmam DE VEREADORES DO MUNICIPIO DE PALMEIRA DOS INDIOS |À|À 
: ESTADO DE ALAGOAS 

Palmeira dos Indios, 23 de abril de 1963. 

( S 
of. n. CMPI/GP-73/63 

Do: Presidente da Câmara de Vereadores de Palmeira dos Indios 

Ao: Ilmo.Sr.Jornalista Luiz Carlos Barre(-lgo Pªgããtª "O CRUZEI- 

Assunte: Casa de Graciliano Ramos. e 

[ Prezado Jornalista: 

—— “ Gonforme requerimento de %Tlto—r—íâ do Sr. Vereador José 
Topias de Almeida, aprovado por esta Casa, lembro acvprezado 
e :Llust.re reporter, Pprome ssa Íelta ao nôsso ãmigu ldemar 

a res eito do iombamentu ªa Casa de Grac 1liano amos : 
pelo Patrlm nio Histórico tistico Nacional 

Na certeza de que o caro patrício env1dara esforços - 
rnêsse sgntldo à agrad%% o =1he anteo padamente . 

o a0 exposto, sirvo-me da uportunldage Dara -r 
apresentar-lhe os protestos de minha estima e cons deraçao. 

É ATENCIOSAMENTE, 

José Duarte Var 
Presidente 



MINISTÉRIO ÚA'EDUCACÃO E CULTURA /A 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro 

en 7 de Junhaa;uea 

Timº. Snr. Waldemar de Souza Lima: 

Acusando recebimento da atenciosa carta de V. 9A., da - 

tada de 4 de março último, só agora recebiãda, por intermédio do preza 

do amigo Luís Carlos Barreto, venho 8gradecer-lhe as tní'oruaçªen als 

tranenitidas sôbre a viída do saudoso escritor Gracíliano Famos, bem 

como a respeito ds Éeass de Palmeirs dos Índios, em que o mesmo viveu, 
cuja reproduçõão fotocráfica V.3A. teve s bondsde de nos remetor. 

feses elementos serão anexsdos so processo, já iniciado : 

neste npartlçªo, psra o tombamento da cesa ào ilustre romnsncieta e 

que deverá ser submetido à delibersção do Conselho Consult ivo do Fs “ 

trimônio Histórico e ártístico Nacionsl, ne conformiàdsde ds legisla - 

ção aplicável à circunstâncise. 

Aproveito o ensejo pare apresêntar-lhe os protestos do 

meu elevado aprêço e subscrever-me, atenciosamente, 

Rodrigo K.F. de Andrade 
Diretor 

Ao Senhor 

Waldemar de Souzs Lima 

Wmm 

/2 

T13=T-65 



“ 8/%4 
"Correio da Manha! (Rio)t Tel2.61 

b 

A Casa. de Grãciliano 

4 * í 

Pede-me o poete Fauro Mota (diretor do Instituto Joaquim Nh 

buco) que esta coluna transcreva.a seguinte nota. divulgada há poucos dias 

por um jornal do Nordeste: 

"Q governador Luiz Cavalcanti, está inaugurando uma era poliíi- 

tica em Alagoas. À ponto de conseguir esta coisa que antes acabaria nu 

ma sobremesa de metralhadora:: reunir cordialmente, num jantar em pala-r 

cio, lideres do governoá e da oposição. Tem-se voltado para os proble- 

mas da cultura. Criou, ou, vitalizando-o, foi como se tivesse criado o 

departamento Estadual de Cultura, que está publicando, em otimas edi- 

ções, uma "Série de Estudos Alagoanos'. 
Por todos esses motivos, e para. ser coerente nesse programa, 

o governador deve assegurar apoio imediato etbótal à campanha do jorna- 

lista Valdemar de Souza Lima, Campanha sem qualquef individualismo, to- 

da voltada para os interesses culturais do Estadoi a favor da preserva. 

ção da casa de Palmeira dos Indios, ondeGraciliano)Ramos moruu durânte: 

varios anos e produziu parte considerável de sua obra. 

Aconte que, acossado:pelas necessidades de diúheiro,o escri- 

tor achou-se nà contingencia de vendê-la. E o novo proprietário,há tres 
anos, resolveu fazer uma reforma, isto e', substituir à construção por 

outra que lhe dê melhor rendimento comercial. Foi patética a cena pro- 

movida, na rua General Gabino, pelo  jornalista Valdemar Lima. Já com 

os operafrios e o material defronte da casa, so faltou ajoelhar-se nos 

pe's do proprieta'rio para que não fizesse aquilo &ue ao menos esperasse 

um pouco mais.. Obteve o ,adiamento. E aproveitou-o para dirigr sucessi- 

vos apelos a governantes do municipio e do Estado, à favor da aquísi- 

ção do imovel, sem nada conseguir. Agora veio o ultimato! a compra. até 

15 de janeiro proximo ou à demoliçãoe. 

Uma ddministração páblica, consciente dos valores regiona- 
is e brasileiros, não vai cruzar os braços em face desse dilema Graci- 
liano Ramos - seria ainda necessario repeti-l10? - foi um grande roman- 
cista alagoano e brasileiro, que fêz de Alagoas a ambiencia de seus 
livros. Defender o,local onde os escreveu e viveu, seria uma prova de 

respeito à sua memária, de reconhecimento a uma personalidade 1iterá- 
ria, que rarcou uma e'poca e uma das culminancias da ficção nacional. 

Estamos certos da concordância do governador Luiz Caval- 
canti com esta sugestão: a de ananhã mesmo, no começo do expediente, cha- 
mar o Secretário da Justlça e mandar lavrar o decreto de desapropria- 
ção do prédio. Em seguida, determinar aào Secretaário da Educação e Cul- 

o sEir) * Ac SB ” iAl ' epital do ESRUNDAS A 



9% 
tura, fotografia, livros, originais, tudo quanto pertenceu ào autor de E 

E "Anglístia!j e se for possivel ainda reunir para lembra-lo às atuais é fu- 

i turas gerações. 

Seria monstruoso despejar Graciliano Ramos, depois de mortoy de sua 

casa. e de sua cidade.. Êle terá de permanecer em Palmeira dos Índios, onde 

foi inclusive prefeito, e onde escreveu o famoso relatório que signifi- 

cou o inicio, de sua admiravel. carreira.". 



Revista "Çeitura" “Dezembro 1961. = 

Tombamento para a casa de Graciliano Ramos em Palmeira dos 

ÍIndios . 

AÀ casa de Graciliano Ramos, à avenida General Gabino Besouro,12,em 

Palmeira dos 'Lndios, Alagoas, onde residiu durante varios anos, e produziu 

parte consideravel de sua obra literária, ao que sabemos, está ameaçada de 

demolição. 

Acossado por necessidades economicas, o escritor foi obrígado a 

vende-la e mudar-se àpos para o Rio. de “aneiro e o novo prophietário deci- 
diu-se agora a proceder reforma completa em sua estrutura arquitetonica e 

fachada, o:que quer dizer: a substituir a constrnção antiga por outra que 

lhge dê maior rendimento comercial. 

Contra semelhante pretensão, hevantaram-se os amigos e conter- 

raneos do '"tvelho Graça", tendo à frente o jornalista da imprensa local,Val- 

demar de Souza Lima. 

"Foi patetica =- escreve o correspondente do "Diario de Fernam- 

buco", do Recife = " a cena promovida, na rua general Gabino,pelo jorna- 

lista Valdemar Lima, Já com os operarios e o material defronte da caa,so' 

faltou “ ajoelhar-se aos pes do proprieta'rio para que não fizesse aquilo. 

Que ao menos esperasse um pouco mais.. Obteve o adiamento.. É aproveitou pa- 

ra dirigir sucessivos apelos aos governantes do município e dou)Estado, a 

favor da aquisição do imo'vel, sem nada conseguir” Agora vei? º; ultimato: 

a compra até 15/de janeiro proximo ou a demoloção"!., 0 decan'o, da imprensa 

latinogamericana, em sua edição de 20 de novembro ultimo, %skrev&u edito- 

rial,, fazendo insistente apelo ao governador de Alagoas, senhor Luiz Cam- 

valcanti, que acaba de criar um Departamento Estadu&àl! de Cultura,para me- 

lhor assistencia aos problemas culturais de seu Estado,,a fim de que não 

permita que venha a se consumar a ameaça fatal contida no ultimato sobre: 

& demolição da casa em que viveu e escreveu tantos livros o hoje consa- 

grado romancista de ""Angustia!, "Vida Sêcas" e não menos clássico escri- 
tor. das: "Memorias do Caárcere!!. 

A revista, leitura,,que sempre teve, enquanto viveu, no mestre 

Graça" um dos seus mais assiduos colaboradores, associa-se à imprensa. 

alagoana, e particularmente ao "Jornal de Alagoas!" e ao decãno da.impren- 
sa brasileira, o "Piário de Pernambuco'", pedindo insistentemente.ao go 
verno da União não permitaque seja destruida a casa do grande romancis- 
ta, mas, ao contrario, como pretendem seus conterraneos, discip%gáf, amni- 



gosgos e leitores, seja conserva e nela instalado o "Museu Gracilia- 

a : 
no Ramos!", reunindo o precioso acervo :I.iteráz-io, epistolar e iconogra 

!. 

fico.. 

O sr.. Ministro da Edacação e Cultura, professor Oliveira Brito,não 
deve permitir que se consume tal atentado às nossas tradições cultura- 

is de nação civilizada, menosprezando, tão irresponsavelmente, os sen 

timentos de gratidao de nosso povo pelas grandes figuras do nosso pas- 

sado cultural, literário, cientifico e artistico. 

LEITURA contratula-se com o jornalista Valdemar de Souza Lima, 

aplaudindo e estimulando & sua decidida atitude na defesa do patrimo- 

nio histórico e cultural de n'ossotpafs em que implica, êm ultima ana 

lise, o seu nobre gesto.. E prontifica-se esta revista a liderar em 

todo o Brasil o movimento de Tepulsarao atorimpensado-de: um proprietá 

rio ambicioso é desinteressado da preservação do nosso patrimonil cul- 

tural, associando-se a todos aquelss que lutam pela insta.lação hnha ci- 

dade natal do grande escritor, do. "Museu C—rac:.liano Ramos", e ajudan- 

do o movimento em prol da reunião de um valioso acérvo literário que 

o enriquecerá: correspondencia, documentação imnografica, escritos 

não rewmndis ainda em volumes, eto,. 
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ti %ª'ª/z« 
DPHAN 

Sou, em princípio, contrário ao tombamento de casas 

vinculadas a personalidades, por que & preservação desses 

lugares quasi sempre resulta maio folsa e melancólica. E 

ainda porque as personalidades são tantas que se teria de 

criar sec;ão especial na DPHAN para tal fim. 

O natural seria que para cada caso específico - cien 

tistas, literatos, artistas, músicos, militares, eto.-, às 

sociedades de classe mais diretamente ligadas ao vulto nacio 

nal em causa, cuidassem de zelar pelos testemunhosmat&;(a])s 

dignos de conservação. 

Verifica-se porém que, no caso em aprê'_:o, o case está 

ameaçada apenas pelo "urbanismo" municipal. Na minha quali- 

dade de urbanista honorário, e tendo na lembrança.s figura 

singular do homem, concordo com a inscriçgo solicitada. 

Em 2 de janeiro de 1964. 

Opino pelo tombamento. 

Em 2 de janeiro de 1964. 

Roâúrifo M.F. de Andrade 
Diretor 

u—.kx,ªu ( /xb_'_N 
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Designo Relator do presente processo o Conse- 

lheiro Manuel Bandeira. 

Em 2 de janeiro de 1964. 

&N REE A 
igo M.F. de Andrade 

do Conselho Consultivo do 
P.H.A.N. 

President 

CcoNCIUSÃO 

Faço Êste processo concluso ao Conselheiro 
Manuel Bandeira, designado Relator, no Comelho Con 

selho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artísti- 
co Nacional. 

Em 2 de janeiro de 1964,. 

Ouaa Lul dh W ax 
Alàs Pinto llereses 

Secretária 
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PROCESSO Nº 713-T=63 
GASA DE GRACILIANO RANOS EM PALMEIRA DOS ÍuDIOS, ALAGOAS, 

Relatório e vete de Manuel Esndeira: 

A casa da Rua Gabine Besouro nf 12 em Palmeira dos Índies, Estado de Alagoas, pertenceu 

ao grande romancista Graciliano Rames, que nela viveu durante muites znes, tendo nela escrite 

e famoso relatório mandado ao Governador do Estado e e remance Caetés. Essa casa foi vendida 

pelo escritor antes de êle se mudar pare o tio de Janeire, 

A partir de 1959 alguém, segunde informou ao Dixjeta: do DPHAN o jornalista palmeirense 

Valdemar de Sousa Lima, concebeu a idéia de se demelir a casa pare prolengamente de uma aveni- 

da da cidade, Logo se fomou em Palmeira des Indios, com repercussao dentroe e fora do Estado, 

uma corrente de opiniae contra a idéia de se demelir a casa, que, embora sem interesse arquite- 

tônice, -presenta alte interesse histórice, dade o prestígio do nome de Graciliane Rames no 

quadro da literatura Lresileira. Pediu-se =o DPHAN o tembamento da casa., Pela medida opinarem 

os técnicos desta repartiçõe. Muito significative é o parecer do arquiteto Iúcio Cesta, Dire- 

tor da Divisaão de Estudos e Temtamentos, pois sendoe, em princípieo, contrárie =o tombamento 

de casas vinculadas a personalidades, todavia concordeu com o tombamente no case em apreç',k 

tende em lembrança a figura singular do homem e escritor que foi Graciliano Ramos, Reslmente 

singular ía figura do remancista de Caetés, S. Bemardo, Angústia e Vidas Sêcas, do memoriata 

de Menórias Cárcere, e justifica-se plenamente a medida preservadora da casa em que êle 

víveu na sua cidade natal. De acôrdo opineu igualmente o Diretor do DPHAN no despacho conclu- 

sivo de processo, Assim quê, voto pelo tombamente, 

Rio de Janeireo, 30 deoutubro de 1964,. 

Avvel Vm Les C= 
” “Manuel Bandeira, 



> 

EX MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ata ds quedregésime querte reunião do Conselho Consultivo 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl. 

Aos vinte diss do mês de nabril do ano de mil novecentoe e 

sessents e cinco, nº sala de sessõoes do edífício sede do Ministério/ 

da Zducação e Cultura ne cidade do Rio de Janeiro, reuniu-se o Consse, 

lho Gonsultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Neclons1, sob a 

presidêmia do Sr. Rodrigo W.f. de Andrede, presentes os Conselhei-/ 

ros Paulo Ferreirs Santos, Afonso Arinos de Mello Franco, Alfredo / 

Galvão, Froncisco Merques dos Santos, Miran de Barros Lotif, Josué / 

Montelo, Diretor do Museu Histórico Nocionsl e Américo Jacobina La-/ 

combe, Diretor da Casa de Kuy Berbosa, tendo faltado oe Serhores Me- 

nuel Banôeira, José Otávio Corrês Lima, Pedro Calmon,Gilberto Fer-// 

rez e Luís de Costro Faris, Diretor do Museu Nacl onal, - os dois pri- 

meiros com cousa justifíicade., Aberts a sessõão às quinze hores e / 

trints minutos e, lidea e sprovsda a ata da reunião anterior, o Conse 

lheiro áfonso Arinos, antes de inicisda e ordem do dia, usou da in.'_ 

vre para lembrar que, tendo transcorrido nsa véspers, o setuagésimo / 

nono aniversário do Conselheiro Manuel Bandeíra, so qual haviam sido 

prestsdas as homensgens expressivas merecidas, propunhe fosse consig 

nndo na ata de sessão um voto caloroeo de admiração e de afeto ao e- 

minente colega, assim como de aeugúrio para que sue vida preciose <se 

prolongue por muitos nnos. Aproveda por aclamação & proposta, poss 

sou-se à ordem do dia, tendo sido napreciados e julgados os seguintes 

feitos: Procenso nº T13-T-65, - Monumento: Cess de Graciliano Remos, 
à avenida General Gabino Bezouro nº 12, em Pelmeire dos Indios, Ala- 

QR. - Reletor: Concelheiro Manuel Pandeira - Regoluçõo: O Conselho 
deliberou, por unanimiídnde de votos, de acôrdo com o Relator, aten-/ 

der so que lhe representou o Presidente ds Câmere de Veresdores do 

Município de Psimeiro dos Indios, Estado de Alagose, e providenciar/ 

pears o tombamento ds Casa de Grociliano Kamos, no referida cídade, - 

- Erocesso nº T48-7-64, - Monumento: Parque do Flemengo, EKio de Ja-/ 
neiro, Guanabarg. - Felator: Conselheiro Paulo sentog. - Resolução : 
De acôrdo com o voto ào Relator, o Conselho deliberou, unsnimemente, 

atender ao requerimento do Governsãor do Kstado da Guensbearea e proví 

dencisr para a inscriçõão no Livro do Tombo Peisagístico, de éres de- 

nominsãa Perque do Flamehgo, nºe cidsãe ào Fio de Janeiro, compreen-/ 

do o tombamento não só os terrenoe e construções representadas ne



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

plante anexa 00 processo nº 748-T-64, mas tembém o éres morítime até 
cem metros da prais, em tõda a extensão do parque, a fim de evitar / 
a1f construçõêes que possam secríficar e beleza do c onjunto tombaão,/ 
Esgotada a ordem do dia e nada moeie havendo a tretoer, e ceesõo foi / 
encerrsda àe dezesseis hores e vinte minutos, dào que pmra constar,se 
lavrou a presente ata. que vai por mim subscrita e oeci 

sidente e der 

ada pelo Pre- 

s membros do Conseiho Consultivo. as.) Alfreãdo T. Ru- 

sins - as.) Rodrigo M.F. de Andrade - respectivamente, Secretário ad 
hoc e Presidente
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº 509 Rio de Janeiro, 
26 de abril de 1965 

Diretor do Patrimônio Hietórico e Artístico Nacioneal 

Senhor Presidente da Câmera de Veresdores de Palmeira dos 
Inôios, Alagoas 

: tombamento da Casa de Greciiliano Kamos 

Senhor Presidente: 

Tenho à honra de levar a seu conhecimento que o Conselho 

Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, atendendo:/ 

so que a Cêmarea de Verendores de Palmeira dos Indios lhe representou 

em ofício de 25 de abril de 1968, deliberou por unanimidade de votios, 

em reunião reslizada a 20 de abril do corrente, mandar proceder à ing 

cerição no Livro do Tombo Histórico a Cesa de Graciliano Ramos, rita à 

saveniãa General Gabino Bezouro rº 12, em Palmeira dos Indios, Alagoas, 

Processo nº 716-T-63. . À 

Parea o fim de expedir a notificução do tombamento ao pro- 

prietário do aludido imóvel, solicito-lhe a especial atenção de comu- 

car a ests Diretoris o seu nome e enderêço. 

Apresento a Vossa Excelência os protestos do meu elto a- 

prêço. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Dire tor 

Ao Excelentíssimo Sénhor 

José Duarte Marques 

Presidente ds Câmara de Veresdores de 

PALMEIRA DOS INDIOS - ALAGOAS 

ATR/E
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= CÂMARA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS 

* ESTADO DE ALAGOAS 

Palmeira dos Indios, O6 de maio de 1965. 
Of. CMPI- Nº.13V.65. 

Do: Presidente da Câmara de Vereadores de Palmeira dos Indios 

ho: Tlmo. Sr. Rodrigo M.F. de Andrade — DD., Diretor do Fatrimônio His 
Assunto: TInformação. (tórico e Artístico Nacional — Rios 

- 
Ah da me L-- 

P. EA 

| 

Protocolo - D. P. E 

&5_3:_4411 NBEA AA A 
.“A'%j:,( MÃ/C:C«...A.QLW)J'L(/——. 

x Páios ' tXE "'rzz%ám “ 
Senhor Dire-bor: ._« a )(,_ AÍ 2 z.g ,M—-—.(, 

taa ª?ÓN ) zu&/* 
/ ãª f:tf 

Apraz-me acusar o recebimento do Of. nº 509, de 

abril de 1965, através do qual V. Sia. leva ao conhecimento desªba Casa 
ter o Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
mandado proceder à inscrição no Livro do Tombo Histórico a Casa de 

ciliano Ramos. y 

Para o fim de que V. Sia. possa expedir a notificação do 
aludido tombamento o proprietário do imóvel é o Sr. "JOSE PAULIO DA SIL 

VA", residente à Aveniãda Gabino Besouro nº 12, por conseguinte, no pró 

prio imóvel. / é 
Timitado do exposto, sirvo-me da oportunidade para apre- 

sentar=lhe os elevados ivrotestos de minha estima e consideração*Á 

ATENCIOSAMENTE ; 

EAANTION onieo a 77 AAA 
“ “ Emfãio Tenório de Áf'buquerque A 

Vice-Presidente em Exercício. 

Í 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIKRETORIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, 

18 de maio de 1965 
Of. nº 630 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Vice-FPresídente ds Câm6pra de Veresdores de 
Palmeira dos Indios, AL. 

: tombamento da Casa de Graciliano Ramos 

Senhor Vice-l'residente: 

Tenho & honra de acusar recebimento do ofício nº 131/68 de 

6 de maio do corrente em que Vossa Excelência informa a esta Diretoria 

ser o senhor José Psulo da Silva proprietário do imóvel denominsão Ca- 

sa de Graciliano Kamos e residir no próprio imóvel em cousa à Avenids/ 

Genersl Gabino Besouro nº 12, em Palmeira doe Inúios, a fim de ser-lhe/ 

remetida a notificação competente. : 

Agradecendo a Vossa Excelência a informeação transmitida, / 

aproveito a oportunidade para apresentar-lhe os protestos do meu alto/ 

aprêço e consideração. 

RKodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

Ao Exmº. Senhor 

Emídio Tenório de Albuquerque 

Vice-Presidente em exercício 

Câmara de Vereadores de 

PALMEIRA DOS INDIOS — ALAGOAS 

Proc. 715-T-63 

ATR/E
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTOÓRICO E ARTIÍSTICO NACIONAL 

of. ne 631 Rio de Janeiro, 

18 de maio de 1965 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Neci onal 

Senhor Prefeito Municípal de Palmeira dos Indios, AL. 

: tombamento da Casa de Graciliano Ramos 

Senhor Prefeito: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que, em reu- 

nião realizada a 20 de sbril do corrente,é Concelho Consultivo do Pa- 

trimônio Histórico e Artístico Necional delibereou por unanimidade de 

votos maendar proceder à inscrição no Livro do Tombo Histórico a Casa/ 

de Gracilieno Ramos, sita à Avenida General Gebino Besouro nº 12, em 

Palmeira dos Indios, Alsgoas, Processo nº 713-T-65, atendendo à repre 

sentação da Câmara de Veresdores dêsse Município, de 25 de abril de / 

1968. 

A fim de habilitar esta Diretoria a obter prova de que o : 

proprietário do imóvel foi notificado do referido tombamento, rogo & 

Vossa Excelência a fineza de fazer chegar às mãos do Senhor José Pau- 

lo da Silva, mediante recibo, a respetíva notifíeação, que segue ane- 

xa a êste ofício, providenciando no sentido de devolver a esta repar- 

tição, devidamente assinado, o competente recibo. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Excelên- 

cia os protestos do meu elevado aprêço. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

Ao Exmº. Senhor 

Prefeito Muniícipal de 

PALMEIRA DOS INDIOS - ALAGOAS 

Proc. 713-T-63 

ATR/E
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Rio de Janeiro, 
Notificação nºe 968 

16 de maio de 1965 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Necional 

Senhor José Paulo da Silva 

Senhor José Paulo da Silva: 

Para os fins estabelecidos no Decreto-lei nº 25, de 3O de 

novembro de 1937, comunico a V. S&., que foi determinsada inscrição / 

nos Livros do Tombo do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionel, a 

que se refere o artigo 49 do mesmo diploma legsl, do seguinte imóvel 

de sua propriedade: 

Caso gita à Avenide Gobino Besouro, nº 12, 
"Casa de Graciliano Ramos", em Palmeire / | 
dos Indios, Estado de Alegoss. | 

Solicitando-lhe o obséquio de acusar recebimento da pre-/ | 

sente notificação e, bem assim, anuir a êste tombamento, apresento a l 

V. Sã. os protestos do meu elevado aBrêço. | 

Roúrigo M.F. de Anúrade 
Diretor 

Ao Senhor 

José Paulo da Silva 

Aveniãa General Gabino Besouro, 12 

PALMEIRA DOS INDIOS - ALAGOAS 

TL5-T-65 

ATR/E
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

| DIRETORIA DO PATRIMOÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

| Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional a notificação nº 968, de 18 de maio de 1965, referente ão / 

| tombamento da casa sita à Avenida General Gabino Besouro, nº 12, em 

Palmeira dos Indios, Estado de Alagoase. 

Palmeira dos Indios, e«.-ccoccocronacrosarneoe 

Enderêço para resposta: 

Rua daã Imprensa, 16 - 892 andar 

Palácio da Cultura 

RIO DE JANEIRO - GB. 
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É /%“ Protocolo - D. P. H. A. N. 

NB Zg =2-6- Ó 
ho Exmº Sr. Diretor do Patrimônio Hintórico e Artístico Fcional 

rio da Educaçao e Culiura 

Rio de Janeiro — Gh 

Gabino Besouro", nº 12, nesta cidade de Palmeira dos Tndios, Estado de Ala- 

: qual é de minhe propriedade. é 

Resta-me, agora, como de direito, aguardar o encaminhamento das dili- 

gências atinentes à espécie, a fim de que se concretize o referido tomba- 

meonto, : 

Sem outro motivo, para o momento, apresento a V.Exa., Os protestos do 

meu elevado aprêco. 

Atenciosamente, 

- José Pnulo da Silva - 

25 
ô 
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Estado de Alagoas 

Prefeitura Municipal de Palmeira dos Jndios 

OFICTO Nº. PMPI 20/65 

á é a ató d oÉ5 
Palmeira dos Indios, em &27 e “aio de 1.965 

o K 
Do:— Prefeito José Rodrigues de Araújo 

Aoi— Exmd./Sre. Diretor dc Patrimônio Historíico N 

m 
Assunto:- Encaminhando netficação. 

áà€/ Jole e taÃo 
Fun a6 º'tht /N to . 
%N%Mç%&cwam- 

MA dm e 
%z.é.ç/& 

á 2 Segue em anéxo a cópia da not 

O; 
q FE 
,«w:f inada pelo Sr. Jose Paul 

a o momento,aprovei£o a oportunidade 

stos de elevsdo apreço e con- A.os prot 

Atencio 

Vout d aaA 
TÊ n 'r,"*?" 'ST_);: ARAUIO / / N 

REFRITO V 

EBxmê. Sr. 

Dr. Rodriggo Melo Franco de Andrade 

Rua da Imprensa,l6-8º andar / 

o da Cultura-Rio de Janeiro 

Guanabara. 

M. E C, 

Protocolo - D. . H A. N. 

&%Zêiã : 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Fio de Janeiro, 

Of. nº 690 
3 de junho de 1965 

Diretor do Patrímônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor José Paulo da Silva 

: tombamento da Casa de Gracilíano Ramos 

Prezado Senhor: 

Acusando recebimento de sua carta de 29 de maio do GOfmg 

te em que V. S&. onuíu a0 tonbamento do imóvel de sua proprieádade, si 

to à Avenida General Gabino Besouro nº 12, em Palmeira dos Imios, Ee 

tado de Alagoas, conhecida como Casa de Graciliano Ramos, t enho a sa- 

tisfação de informá-lo que na data de hoje o referido imóvel foi ins- 

ecrito no Livro do Tombo Histórico da Diretoria do Patrimônio Históri- 

e Artístico Nacionel, Inscriçõo nº 382, folha 62. À 

Aproveito a oportunidade para renúôvar à V.Sã. os protes-/ 

tos do meu elevado aprêço. 

kKodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

Ao Senhor 

José Paulo da Silva 

Avenida Genersl Gabino Besouro, nº 12 

PALHEIRA DOS INDIOS - ALAGOAS 

Proc. 713-T-65 í 

ATR/E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Of. no 691 Rio de Janeiro, 

S3 de junho de 1965 

Diretor ãào PHAN 

Chefe do 1º Distrito 

: tombamento da Casa de Graciliano Ramos 

Senhor Chefe de Distrito: 

Tenho a satisfação de informá-lo que na reunião do Congse, 

lho Consultivo da DPHAN, renlizads e 20 de abril do corrente, foi de 

liberado proceder ao tombemento da Casa de Greciliano Ramos, eita à 

Avenida Genernol Gebino Besouro nº 12, em Pnlmeirsa dos Indios, Estaão * 

de Alagoas, a requerimento da Câmara de Verendores do Município. Eg 

ta Diretorin acaba de receber o anuência do proprietário do referião 

imóvel, Senhor José Paulo da Silva, datada de Palmeira dos Indios Vá 

aos 29 de maio último, efetuando, essim, » inscrição do referido imó 

vel no Livro do Tombo Histórico nesta data, Processo nº 713-T-65,Ing 

crição nº 382, folha 62. . Tranemitindo-lhe esto informação peço-lhe 

considerar a possibilidade de fazer uma vistoria no imóvel referido/ 

sugerindo-nos o que lhe parecer necessório. 

Atenciosas saudoções. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

AO SENHOR 

Dr. Ayrton Carvalho 

Chefe do 12 Distritoda DPHAN À 

Rua União, 87 

ERECIFE — PERNAMBUÇO 

Proc. 7T13-T=65 

ATR/E X: A
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL 

Of. nº 692 Fio de Janeiro, 

3 de junho de 1965 

Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Naci onal 

Senhor Prefeito Municipal de Palmeira dos Indios, AL 

: tombamento ds Gass de Gracílieno Ramos 

Senhor Prefeito: 

Tenho º honra de eeuar recebimento do ofício nº 20/65 de 
V. Exá, datado de 29 de maio do e orrente encemiínhando e esta Díreto—/ 
ria a anuência do propretário da Cass de Graciliano Ramos, site à Ave 
niída General Gaebino Besouro nº 12, em Palmeira dos Inúlos, Estaedo de 
Alagoss, para o seu tombamento como monumento histórico nacionsl. 

Agradecendo a valiose—cooperaçã:;« de V., Exº. aproveito es- 
ta oportunidade psra renovor-lhe ome protestos de minha alta considera 
ção. 

RKodrigo M.F. de Andúre de 
Diretor 

Ao Exmº. Senhor 

José Rodrigues de Arsújo 

Prefeito Municipal 

Prefeitura Municípal de 

PALMEIRA DOS INDIOS - ALAGOAS 
Proc. mº 7T13-T7-63 

ATR/E
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Nº 8.2_7'2;, NC6-8-9 N 
Jdos ios,6 de agosto de 1965. / 16 ENXGEST 

Ilustre amigo dr. Rodrigo M. F. de Andmdo. 

Meus respsitoses cunorimentos. S 

Tende reccebide nficio,ªv fimde pele preside patrício, ditide de 3 de 

junho último, dindo-me ciência de que 2 mssº casa, de acordo com à respo- 

ctim anuência, tinho já side inscrita, paro nela se instalar o Mueseu 

Gmcílim& Ramos, o quume deixou bastante m tisfeito, desde então ,ontre- 

tante , esceroe as providências — de Patrimônio Histórico e hrtistie 

Nocienal, ne que tange 29 acerto de preço e competente indenização. 

Nesta eportunidade, porcm, qud"oschrccer ao amige que de foto 

tenhe pressa am mmugl.izur o negocio,perque sou un homem de idade já 

um tante avançada, habituado a viver no meu cantinho tranquile c a cºsa, 

ms condições atimnis me serve perfeitamente. 

Todivia, tenho quolcixa-la, ate'por um questão do patriotisno 

conconici an que elº fosse transfermmado no Muscu. Has, como não possue 

eutr, e clire que pense ne lugar mm onde dovo/mc tmnsferir am bre- 

ve. O só posse cuidir desto assiante, depois de receber 2 indenização. 

Acresce que a cidade de Palmeira des Indies, se desenvelve muite, 

e como já estou velho, não pesse ficar muite afastado do seu centre,per 

uma questão de acemodnção e tambom de habites antigos. 

DaÍ,porque dirijo meu 1pele 29 amugo, no sontido de abreviar 

o processe, de modo à me permitir s23ir de impsse em que me encontreo. 

Sei que 29 minhos Donderações sarão compreendidas por um hemam 

da sua formação c cultura, na relaidade interessado pcle bem do Bmsil, 

quefica depois de tedos nés passamos. 

Convicto de que serei atendido nº melida do possivel, 

envie-lhe minhas 

Cordivis saudições 
o / ESA EDA an 

7 7 
Josc'Faule da Silva É 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPENN 

f / 2 3 de setembro de 1965 

Diretor do Pntrimônio Histórico e ArtÍístico Nnctonal 

Senhor José Paulo da Silva 

: tombrmento da casa onde morreu Graciliano Remos 

Senhor José Paulo da Silva:s 

Em resposta à cnrta de V. Sn. de 6 de 

agõsto findo, referente à casn de sun propriednde, em Palmeirn dos 

Ím!ios, onde residiu o escrítor Grnciíliano Ramos, cumpre-me escla- 

recer que o tombamento do referido imovel não importou nn respeti- 

va desnproprínçâo e sim npenns em sujeítá—lo no regime do Decreto- 

=-leí nº 25,de 30 de novembro de 1937, medinnte o qual 6le não vpode 

rá em cnso nlgum ser demolido ou mutilndo, nem ser objeto de obrns 

de qunlquer espécie sem previa nprovnçio destn Diretorin. Em tnis 

condições, n pronricdnde de V. Sn. sóbre n edificnção nludida con- 

tinun plennmente nssegurndo, frenltnndo-lhe n lei pleitenr, na hi- 

po'tou de lhe fnltnrem recursos pnra ntender & despesn com ossser- 

viços de repnração e conservação de que n censa necessitar, sejam 

tnis serviços executndos n expensns dn Unifio. 

Aproveito o ensejo narn aApresentar a V. 

Sn.os protestos de meu elevndo nurâço. 

Rodrigo M. F. de Anárnde 

ho Senhor Diretor 

José Pnulo da Silva 

Avenidna Gnbino Besouro, 12 

PALMETRAÁ DOS ÍNDTOS - ALAGONS 

RMFA/mevme
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N057-30-F-65 . 
T7 re amigo érhá Rodrizo M.F,' de Anirade, 

Meus / respeitosts. cumprimentos . 

Tntenso foi o meulregosijo ao tomer conhecimento de que 
y 

à casa de Graciliano ;.ês, nesta cidade, iria, de fato, Ser trans- 

formada no in sen com,o qual Sempre son'heis 

Não tenho a menor dúvida de que o Senhor deu o wáximo do 

O
x
 

1 empenho para a adoção dessa justa mediãa, N 

a E s 3 Dn " . ficará enriquecido o Patrimonio Histórico e 

9 àa ruina o Local onde viveu um dos Homens 

S
 

a 
presentativos dêste País S. 

A 
bm
 

o Srh / dJose Panlo! da Silva, 

que , /como sabe,,pe câêu firme ao nosso lado, entendendo que 

destinaç 10 / da casa/era|aeste inêesmol, tem vivido preocupado, 

d /fato de não o terep procurndo, áte o momento PAra & CIMpégen.. 

te indênização. | 
| SA AENA Í o 

Não / deixo de dártflhe, ragao, uma vez/que se/trata de um 

tão habit do a ter/aisua parcela de conforto e Sainio do e- 

aal o r itficio ele tem de adquerir outro, onde! possa/seláLojar sem mai- 

Sualparte,. 

(M
me
iç
io
 
S5
2,
 

o 
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3/
6/

t4
> 

ESDero, assim, que o présado am tem £0 / que, tanto 

Lmente 

So como UumMa comper 

resse pela formulação do tombamento, 
; á o 

V açg 

seu senso de patriotismoje/compreensão. 

dueira aceitarias saudações ito cordiais 

e seu patrício íywirador 

f 
Wk d 7222 

Valdemar,de So'xza/f.i'wa. 
) 
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MINISTÉRIO 0A EDUCAÇÃO E CULTURA 

Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nncienal 

Carta nº 306 Rio de Jnneiro, em 12.10.1965.- 

a 

Prezado patríeio Dr. Waldemar de Sousa Lima, 

Em resposta à sua atenciosa 

carta de 3 de setembro prôxímo findo, recebida com enerme atrago, venho 

comunicar-lhe que, embora muito desejoso de contribuir no sentido de 

ser a Casea de Grrcilianor Remos desnpropriada pela União e nela instela- 

do um museu dedicado à personalidade e à obra do grrnde escritor, êsse 

objetivo depende àdns circunstâncias expostas no ofício cuja cópia 1he em 

vio inclusa, expedido p;r meu gubstituto mo Presidente da União Brasiled 

ra de Eserítores, que a'pelou para a DPHAN para a mesma finalidade. 

Rognndo-lhe, pois, tomar em* 

censíderuç;o o teor do referido ofício e, bem assim, informar o Senhor 

José Paulo da Silva de que o tombamento do imóvel de sua propriedade não 

importa na respetíva desapropríç'a'o e sim sômente em colecá-lo sob o re 

gime de proteção estabelecido no artigo 175 da Constitnição e do Decre- 

to-lei nº 25 de 30 de novembre de 1937, cumprimente-o cordialmente. 

> 

Do Atº patrício e amº obº 

- ; Redrigo M. F. de Andrade 

Diretor 

ho Senhor 

Dr. Valdemar de Souza Lima 

Palmeira dos Tndios 

ALAGOAS 

RMFA/mevm.



y ' M. E. C. %yh* 
.U. B- E- UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES Prºtºcolº r P I_l e . 

Nº/OI7-F- /0«6& â/ 
3ão Paulo, 28 de setembro de 1,965 

DL 

7X 6 
Excelentiíasimo Senhor e 

Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade TA 

DD/Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

RIO DE JANEIRO - GUANABARA 

A UNTÃO BRASTLEIRA DE) ESCRITORES tomou conhecimento de 

que já se processou o devido tombamenty da casa onde nasceu o 

escritor alagoano Graciliano Remos, na cidade de Quebrangulo. 
” 

*Referido imóvel será transformado em "MUSEU GRACILIANO 

RAMOS", e neste «sentido vêm trabalhando,incansàvelmente os inte- 

lectuais da terra do grande esCcritor e entidades culturais — de 

todo o País. 

Todavia, para que o "MUSEU GRACILIANO RAMOS" se torne / 

uma realidade, faz-se indispensável a desapropriação do prédio. 

E visto que até agora nenhuma providência foi tomeda a respei — 

to, a UNIÃO BRASILEIRA DE ncuRFTOHgn dirige-se a Vossa Excelên- 

cia, num epêlo veemente, no sentido de que o Patrimônio Histó- 

rico e Artístico tome as prnviªcnclaq cabíveis e urgentes. 

Reiteramos, nesta oportunidade, nossos melhores Dpro - 

testos de apreço e distinta consideração. 

Atenciosamente 

LNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES 

&L;?:—ga—= q:>1234.,»N&4 
liveira Ribeiro Neto 

- Presidente — 

Sede: auditório e restaurante: Rua 24 de Maio, 250 - 13 andar - Telefones: 33-2381 e 34-7560 - São Paulo 



MINISTÉRIO OA BDUCAÇÃO E CULTURA /ç 

DPHAN 

Ofenº /—3/5 Rio de Jnneiro, Gb 
12 de outubro de 1 965 

Diretor Substituto do Patrimônio Histórico e artístico Nacíonsl 

Presidente da União Brosileirn de Escritores 

: casa de Graciliano Ramos, em Palmeira dos Indios 

Senhor Presidente: 

Tomando no alto nprãço merecido o apãlo tronsmiítido por V. 

Exn. 3 esto Diretoria, em nome da União Brasileira de Escritores, 
no sentido de ser desopropriada pela administroção federal a casa 

de Grncilinno Romos, em Palmeira dos Indios, Estodo de Alngons, a 

fim de 511 instalar-se um museu dedícado no grande romancista,te- 

nho o proazer de levor a seu conhecimento que estimarei tomar pro- 

vidêncios no alcnnce desto repnrtição com o objetivo desejado. 

Solícito, entretanto, n V. Exn. queira obter dos distintos 

1ntelectunis de Alngons, mencionados em seu offoeio e que vêm tra- 

balhahdo len ofotívução do miseu pretentido, os seguintes escla- 

recimentos:t 

1 = se êles se poderão incumbir de apuror e comuntcor o cus 

to, pelo menos nproximado, da desaproprinção ou aquisição do imó 
vels 

2 - que entidnde assumirs o responsabilidade ds orgnrduçío 

€ instolaçõo do museu almejndo, nssim como de sua futuroa manuten - 
ção. 

Esta repnrtição tem necessidode dos esclarecimentos acimo 

indicndos porque, para pleitenr das nsutoridades superiíores 2 desoa- 

propriação ou compra da ônso de Grociliano Ramos, devers elucidá- 

lns, primeiromente, quanto à despesa em que n medida importará e, 

em segundo lugnr, a respeito de quaiísquer outros encargos a decor- 

rem do nto pleitendo, 

V. ExXxo. n:uiznrn' da 1mperrtênc1a da obtonção daquelns infor- 

mções, atendendo n que, em princípio, o tombamento dos imóveis de :
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

wvalor histórico e artístico Gispenso o respetiva expropriação, 
salvo motivo muíto especinl de utilidade pública, uma vez que 
a União não poderia suportar o ônus da compra e manutenção de 
mois de seiscentas odíficações existentes no país inscritas nos 
Livros do Tombo do Patrimônio Histórico e artístico lhciounl, 
além do acervo arquitetômico de diversas cidades e árens urba- 
nas sujeítas a0 mesmo regime., Por outro lado, a crise extremo 

mente grave que nflige, no atuol momento, oe museus federais 
desnconselha n eriação de aunlquer museu nôvo pela União, en 
quanto os já instituídos nao dispuserem de recursos financeiros 
suficientes para atender às despesas de que têm necessidade u 
gentíssima, 

Na expectativa dos esclarecimentos solícitados,apre- 
sento a º*V. Exa. 08 protestos de meu elevndo aprªço. 

Rennto Soeiíro 

Diretor Substituto: 

4o Senhor 

Poutor Oliíveira Ribeiro Neto 

Presidente da União Brasileira de Escritores 
Rua 2h de Mnio 250, 13º andar 
São Paulo - SP 

/esg.- ;
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MINISTÉRIO DA EDucAÇÃoO E cuLutvuRa — DPHAN É 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Requerimento de Informações - nº 711, de 1967 

Solicita ao Poder Executivo, através do Ministério da Edu 

cação e Cultura, informações sôbre as medidas adotadas pelo Patrimô- 
nio Artístico e Histórico, visando o tombamento do edifício onde mo- 
rou Graciliano Ramos, em Palmeira dos Indios - (Do Sr., Medeiros Net- 

to). 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 

Câmara dos Deputados: 

Requeiro a Vossa Excelência, com fundamento nos têrmos da 
Lei Interna vigente e louvado no preceito constitucional da Carta da 

República, em vigor, que, ouvida a Mesa, se digne solicitar sejam / 
prestadas pelo Poder Executivo, através do Ministério da Educação e 
Cultura as informações seguintes; 

a) Qual fôra a medida de caráter oficial, adotada pelá'M; 
nistério da Educação e Cultura, através da Diretoria do Patrimônio / 
Artístico e Histórico Nacional, paza proceder ao tombamento do pré-/ 

dio onde morou o escritor Graciliano Ramos, por durante os anos de / 

1923 a 1926, na sua gestão de prefeito da cidade de Palmeira dos In. 

dios, no Estado de Alagoas? : 

b) Qual a orientação defendida pelo Ministério da Educa-/ 

ção e Cultura em face da situação criada pela medida adotada, quanto 
à desapropriação do citado prédio, para efeito de recuperação, con-/ 
servação e transformação do mesmo em Museu "Graciliano Ramos"? 

c) Em se tratando de prédio que, no — Momento, esta a per 
tencer a órfãos e herdeiros do ectogenário José Paulo da Silva, qual 
seria a posição mais indicada e rápida, por parte do Ministério da / 
Educação e Cultra a do Conselho Nacional de Cultural, para promover/ 

o amparo dos dependentes do aludido cidadão, face ao tombamento e de 

sapropriação? 

Sala das Sessões, 3 de maio de 1967 
Deputado Medeiros Netto, ARENA



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA x / 4' ” 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

A Rio de Janeiro Of. mº 905 15 de junho de 1967 
Diretor Substituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

/ Senhora Assessóra para Assuntos Parlamentares do MEC 

: Casa de Graciliano Ramos - Palmeira dos Indios - Alagoas 

Senhora Assessôõra: - 

Em cumprimento à determinação do Senhor Ministro, transml. 

tida a esta Diretoria no ofíecio 227/67 de V. Sa., de 29 de maio fin. 

do, tenho a honra de informar o seguinte, atendendo ap Requerimento / 

de Informações nº 711, de 1967, de autoria do nobre Deputado Medeiros 

Nettos 

a) - A medida ofícial adotada pelo MEC, por intermédio da 

Diretoria dào Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, para preserva 

ção da casa em que o eseritor Graciliano Ramos restdiu em Palmeira / 

dos Indios, foi a notificação ao proprietáfio do imóvel para o respe. 

tivo tombamento, providência essa a que anuin o mesmo proprleta'rl.o, / 

tenão a edificação sido inscrita no Livro do Tombo Histórico, a fls/ 

62, em data de 3 de junho de 1965, sob o nmúmero 382, 

b) - De acôrdo com a legislação federal vigente, Decreto. 

-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, o tombamento não acarreta desa 

propriação e o eritério geral adotado, no tocante aos imóveis de pro- 

priedade particular tombados em todo O país, tem sido o de mantê-los/ 

apenas sob a proteção e a vigilância desta Diretoria, mas no domínio/



i
i
i
A
 

6 
o 

z - 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA : ª 

PHAN É 

O0f. nº 909/67 

e posse dos respetivos proprietários. Ks hipótese de carecerem 

de obras de conservação ou reparação, a DPHAN costuma realizá-las 

85 expensas da União, quando os proprietários as requerem, por fal 

ta de recursos para empreendê-las à propria custa, Entretanto, 

êsse concurso não foi requerido para a casa de Graciliano Ramos. 

e) - Guanto à possibilidade e conveniência de ser o / 

inóvel desapropriado e convertido em miseu, a posição da DPHAN f£4, 

c2 bem esclarecida na correspondência enja cópia vai anexa, troca 

da/entre a União Brasileira de Escritores e esta Diretoria, no pe 

ríodo de setembro-outubro àe 1965, Esta Diretoria, pelo aprêço 

devido à menória de Graciliano Ramos, estimeria contribuir com as 

nmediidas a seu alcance, para o empreendimento cultural desejado, / 

tas não obteve os elementos de informação indispensáveis a fim de 

habilitá-la a tomar qualquer providência efutiva, 

Atenctíosas suaniações. 

Renato Soeiro 
Diretor Substituto 

*À Senhora 
Sylvia Bastos Tigre 

Assessôra para Ássuntos Parlamentares do MEC 
BRASÍIIA - DF 

RS/E



DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ÁI/Ú 

U.B.E, — União Brastileira de Escritores 

São Paulo, 28 de setembro de 1965, 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. Rodrigo Mello Franco de Andirade 

DD/Diretor do Patrimônio Histórico e Artfstico Nacional 

RIO DE JANEIRO — GUANABARA 

A UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITÓRES, tomou conhecimento de 

que Jã se processou o devído tombamento da casa onde nasceu o es/ 

eritor alagoano Graciliano Ramos, na ciídade de Quebrangulo, 

Referido imóvel será transformado em "MUSEU GRACILIANO/ 

RAMOS", e neste sentido vêm trabalhando incansàvelmente os inteles 

tuais da terra do grande escritor e entidades culturaiís de todo o 

país. 

Todavia, para que o "MUSEU GRACILIANO RAMOS", se torne/ 

uma realidade , faz-se indispensável a desapropriação do prédio. / 

E visto que até agora nenhuma providência foi toamda a respelito, a 

UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES dirktge-se a Vossa Exdelência, mm/ 

apêlo veemente, no sentido de que o Patrimônio Histórico e Artísti 

co Naciconal tome as providências cabíveis e urgentes, 

Roiteramos, nesta oportunidade, nossos melhores protes. 

tos de aprêço e distinta consideração, 

Atenciosamdnte 

União BErasileira de Escritores, 
a) Olíveira Ribeiro Neto 

Presidente,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA & M DPHAN ÁIJ/ 

Do Diretor do Substituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

0£e nº1,313 Rio de Janeiro, 
12 de outurbro de 1965 

Aào Presidente da União Brasileira de Escritores 

Assunto:; Casa de Graciliano Ramos, em Palmeira dos Indios 

Senhor Presidente: 

Tomando no alto aprêco merecião o apêlo transmitido por 

V. ExaA, à esta Diretoria, em nome da União Brasileira de Escrito/ 

res, no sentido de ser desapropriada pela administração federal a/ 

casa de Graciiiano Ramos, em Palmeiras dos Indios, Estado de Ala/ 

goas, a fim de alf instalar=se um mseu deúicado ao grande roman=/: 

cista, tenho o prazer de levar a seu conhecimento que estimarei to 

mar providências ao alcance desta repartição com o objetivo deseja 

do,. 

Solicito, entretanto, a V. Exã, queira obter dos dístin 

tos intelectuais de Alagoass, mencionados em seu offeio e que vêm / 

trabalhanão pela efetivação do mseu pretendido, os segulntes es/ 

celarecimentos; 

1 - se àles se poderão incumbir de apurár e comunticar o 

custo, pelo menos aproximado, da desapropriação ou aquisição do 1mó 

vel; 

2 - que entidade assumirá a responsabilidade da organi. 

zação e instalação do úuseu almejado, assim como de sua futura ma. 

nmienção, 

Esta repartição tem necessidade dos esclarecimentos adi 

ma indicados porque, para pleitear das autoridades superiores a de 

sapropriação ou compra da casa de Graciliano Ramos, deverá elu&ld.ã 
t.
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DPHAN ; Ê 

las, primeiramente, quanto à despesa em que a medida importará e, 

em segundo lugar, a respeito de quaisquer outros encargos a decor 

rerem do ato vieiteado,. 

2. ajuizrá da importância da obtenção daquelas in 

formações, atendenão a que, em princípio, o tombamento dos imóveis 

de valor histórico e artístico Gispensa a respetiva expropriação , 

salvo motivo mito especial de utilidade píblica, uma vez que à / 

Tnião não poderia suportar o Ônus da compra e manutenção de mais / 

de seiscentas edificações existentes no país inscritas nos Livros/ 

do Tombo do Patrimônio Histórico e Artfstico Nacional, além do a/ 

cervo arquitetônico de diversas cidades e áreas urbanas sujeitas / 

ao mesmo regime,. Por outro 1ndo, à crise extremamente grave que/ 

aflige, no atual momento, os miseus federais desaconselha a crias/, 

ção de qualquer imiseu nôvo pela União, enquanto os já instituldos/ 

não dispuserem de recursos financeíros suficientes para atender às 

despesas devque têm necessidade urgentíssima, 

Na expectaiíva dos esclarecimentos solicitados, apresen. 

to a V. Exa., os protestos de meu elevado aprêço, 

a) Renato Soei 
Diretor Substítuto 

Ao Senhor 

Doutow Oliveira Ribeiro Neto 

Presidente da União Brasileira de Escritores 

Rua 2h de Maio, 250, 132 andar 

SÃO PAULO - SP
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA n 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

“ [e< 
) 

PEDIDO DE INFO. NO O21º sL /DSI/MEC/73 

CREJAN t1973 ) 

ASSUNTO: GRACILIANO RAMOS 

ORIGEM: DSI/MEC 

AVALIAÇÃO: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO ATUAL: RICO E ARTISTICO NACIONAL 
REFERÊNCIA: 

ANEXOS: 

SR. DIRETOR DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTO 

1 - DADOS CONHECIDOS 

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artiístico Nacional 

(IPHAN), jã tombou a casa do epigrafado, em Palmeira dos In 

dios/AL, devendo agora à mesma ser transformada em Casa 

Cultura. 

2 - DADOS SOLICITADOS 

Solicitamos de V. Sa. a gentileza de nos informar: 

veracidade do item "l'"; 

da 

se houve comemoração da data de nascimento de GRACILIA 

NO RAMOS, seguida de exposição de suas principais 

literâárias; 

caso positivo, esclarecer local e data; 

outros dados julgados úteis. 

JEIDENCIAL 

obras 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Inf.nt 

Pedido de informação nº 0215/SICL/DSI/MEC/73 

1= 

Casa de Graciíliano Ramos 
Palmeira dos Indios - Al. 

O processo nº 713-T-63, referente ao tombamento da casa = 
de Graciliano Ramos, originou-se de solicítação, datade 
de 23.4.1963, do Presídente da Câmara de Vereadores . do 
Município de Palmeira dos Indios, Sr. José Duarte Mar - 
ques, para o fim de "nela instalar-se um museu", 

Devidamente instruído ãeloo técnicos do IFHAN, o 
processo foi encaminhado ao Conselho Consultivo que, em 
data de 20,4,1965, delíberou, por unanimidade de votos, 
pelo tombamento, sendo, em consequência, o imóvel ins - 
cerito sob o nº 382, fls. 62, no Livro do Tombo Históri- 
co, a 3 de junho de 1965, 

- Não temos notícia de ter havido ali comemoração da data 
do nascimento de Graciliano Ramos, seguída de exposição 
de suas principais obras literárias, 

Ocorre acrescentar que, atendendo ao estado procj 
rio de estabilidade do prédio, cujas obras foram a 
das em Cr$ 39.000,00, esta repartição acaba de res 
rá=-lo completamente, restituindo-lhe sua feição primit; 
va. 

Em 21 / 02 / 1973 

Renato Soeiro 
Diretor, em exercício 

À Divisão de Segurança e Inron.qõurllc. 
Rio de Janeiro - GB, 

IM/hb 

&
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Inf.n? 
“ 

Pedido de informação nº 0215/SICL/DSI/MEC/73 

Em 

Casa de Graciliano Ramos 
Palmeira dos Indios - Al. 

O processo n? 713-T-63, referente ao tombamento da casa 
de Graciliano Ramos, originou-se de solicitação, datade 
de 23.4,1963, do Presidente da Câmara de Vereadores do 
Município de Palmeira dos Indios, Sr. José Duarte Mar - 
ques, para o fim de "nela instalar-se um museu". 

Devidamente instruído pelos técnicos do IFHAN, o 
processo foi encaminhado ao Conselho Consultivo que, em 
data de 20.4,1965, deliberou, por unanimidade de votos; 
pelo tombamento, sendo, em consequência, o imóvel ins « 
crito sob o nº 382, fls. 62, no Livro do Tombo Históri- 
co, a 3 de junho de 1965. 

Não temos notícia de ter havido ali comemoração da data 
do nascimento de Graciliano R-gon, seguida de exposição 
de suas principais obras literárias. 

Ocorre acrescentar que, atendendo ao estado precj 
rio de estabilidade do predio, cujas obras foram or%:'-1 
das em Cr$ 39,000,00, esta repartição acaba de . restau 
rá=lo completamente, restituindo-lhe sua feição primiti 
Vva. 

Em 21 / 02 / 1973 

Renato Soeiro 
Diretor, em exercício 

À Divisão de Segurança e Informações-MEC. 
Rio de Janeiro - GB, 

JM/hb 



X CONFIDENCIAL 

" MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA ENA 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nno 2228 /ss2/DSI/MEC/73 

41 JuN 1973 
ASSUNTO: GRACILIANO RAMOS - 4.9.1.24 

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: == " 
DIFUSÃO ANTERIOR: 
DIFUSÃO ATUAL: Sr. Diretor do Instituto do Patrimônio His- 
REFERÊNCIA: torico e Artistico Nacional 

INF, S/nº, de 21.02.73 - DAC/MEC 

ANEXOS: 

À , : & & 
2 —e1| DADOS coNnHECIDOS 
É %'ª Os constantes do documento da referência. 

i ,zã 
| ã G% DADOS SOLICITADOS 

$E =5) a - Solicitamos de V.Sa. a gentileza de nos remeter o Proces 
$ H 8 É so nº 713 - T - 63, referente ao tombamento da Casa de 
> . Graciliano Ramos,. a E 

= S ª b - A presente solicitação tem por fim atender a Orgão supe- 
72 EZ Ftor 
"..” ” 
o>- €&sj c - Apos consulta, devolveremos o referido processo. 

CONFIDENCIAL



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

P 
ILMO. SR. 

DIRETOR DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 

BRASÍLIA - D.F. 

— 

Isento de Sêlo 
(Dec.-Lei 1955, 
de 1/2/1940) 



De acôrdo com o item V do Artigo 34 do Regulamento para a 

Salvaguarda de Assuntos Sigilosos, acuso o recebimento: 

do PL. nº 2229/8SS2/DSI/MEC/73. 

de 11.06.73(P/IPHAN) ... 

ADOERO. e cn 

Assinatura ... 

Nome. ... 
(Letra i-íbnu) EN NTT 

Cargo ou Função 

Observações: Éste recibo, depois de devidamente preenchido, 

deve ser fechado e remetido à Divisão de Segurança e Infor- 

mações do Ministério da Educação e Cultura 
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MINISTÉRIO DA Enucuião E CUL' 
INSTITUTO DO PATRIMÔÓNIO HISTÓRICO E "A&ªªsnco NACIONAL 

Of. nº 1h63/73 Rio de Janeiro, GB.. 
26 de junho de 1 973 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacionsl 
Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MEC 

: Xerox do Processo nº 713-T-63. 

Senhor Diretor: 

Atendendo o pedido de informação ne 2229/552/ 

DSI/MEC/T3, dessa Divisão, remeto junto a V. Sã. cópia xerox 

do Processo nº 713-T-63, referente ao tombamento da casa de 

Graciliano Ramos, em Palmeira dos Indios, Estado de Alagoas. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Sºa. OS 

protestos do meu elevado apreço. 

Renato Soeiro 

Diretor 

Ao Senhor 

Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ministério da Educação e Cultura 
Esplanada dos Ministérios 

TO 000 - Brasília-DF. 

im.ese. 
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Maceió-, 7. 03 de Maio de 1985 

. 

t 

Í Ofício CECP nº 24 ' 
; . 

l . : ; V 
< '-') . * : y 
8S ” 
= b Senhor Presidente, 
) 

F o SE , = 
' ?Qº "s 

ia à é sE . 
e X 

H s ãg Em nome do Conselho Estadual de Cultura de Alagoas, 
Us 
EE | venho à nregença de V.5S%, solicitar-lhe o processamento de corri - 

cenda relativo ao escritor alagoano GRACILIANO RAMOS, no respectivo 

livro de tombo, que se reporta ao seu local de nascimento como gen- 

do a Cidade de Palmeira dos Indios, onde, aliás, existe o Museu da- 

Casa de GRACILIANO RANOS. Embora aquele nosso ilustre e grande es — 

critor ali tenha residiãdo e ocupado, inclusive, o cargo de Prefeito 

Mmicipal, na verdade nasceu na cidade alagoana de Quebrangulo. 

Mtecipadamente agradeço-lhe as providências que — 

estou certo tomara em relação ao assunto, ao tempo em que lhe exter 

no, em nome do Colegiado que tenho//a: honra de presidir,protestos do 

mais respeitoso apreço. S 

TIimº Sr. / VEAm 

Professor Silva Teles 

DD Presidente do SPHANW 

Rio ãe Janeiro - RJ 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Rio de Janeiro oOf. ne 039/86 26.03.1986 

a Coordenadora do Setor de Tombamento da DTC/SPHAN 

Presidente do Conselho Estadual d%CCultura e de Preserva- 
ção do Pat, Hist., Art. e Natural - Maceió/AL 

s Casa de Graciliano Ramos - Palmeira dos ÍIndios/AL 

Senhor Presidente, 

Vimos por meio deste responder a solicitação feita por V. Sa., 

através do Ofício CECP nº 24, de 03 de maio de 1985, sobre a 

Casa de Graciliano Ramos, em Palmeira dos fndios/AL. Comuni- 

camos que à inscrição no Livro do Tombo Histórico, sobo  not 

382, à fls. 62, em 03 de junho de 1965, não faz — referênciaa 

este município como terra natal daquete escritor, 

Contudo, sua solicitação motivou breve pesquisa na Enciclopê- 

dia MIRADOR Internacional, vol. 17/pâg. 9067-1975, onde foi 

confirmado ser Quebrangulo/AL o local de nascimento do referi 

do escritor alagoano. 

Agradecemos sua atenção no fornecimento da informação, que se 

rãá devidamente incorporada ao processo de tombamento do imô- 

vel através da anexação do ofício que nos enviou V. Sa. 

Atenciosamente, 

x ALE— 
DORA M. S. DE ALCÂNTARA 

Coordenadora 

Ilmo. Sr. 
Presidente Ismar Malta Gatto 
CECP/AL 
Centro Educacional Antonio Gomes de Barros 
àv. Fernandes Lima s/nº - Faol 
Maceió/AL 



SERVIÇO PUÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETRARIADO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 

Qfício nº 64/88/P 
Em 05.setembro.1988 
Reci fe-Pernambuco 

Do Diretor da 4a.DR/Secretaria do Patrimônio HIstórico e Ar 
tistico Nacional ee = 

Ao SÍnhoÍ Secretário do Patriinônio Histórico e Artístico Na ciona. . 2 
Assunto Obras de recuperação em bem tombado. Casa Graciliano Ra 

mos. Palmeira dos Indios. Alagoas. = 

Senhor Secretário 

Apraz-nos anexar cópia de Comunicado Interno, sob 

número 25.88, de 19 do mês de agosto próximo passado, que aca 
bamos de receber do Responsável pelo Escritório Técnico de Ma 
ceió, arquiteto Mário Aloísio Barreto Melo. 

Trata-se de obras a serem realizadas na Casa Gra 
ciliano Ramos, monumento inscrito nos Livros de Tombo, SPHAN, 

e totalmente recuperado, há anos, por esta 4a.Regional o . que 
determinou a oportuna intervenção de nosso representante, re 
latada no documento a que nos reportamos inicialmente. 

Acreditamos necessário a apreciação do documento 
da parte das Coordenadorias relacionadas ao assunto. 

Queira aceitar Vossa Senhoria nossos cordiais e 
respeitosos cumprimentos. 

Avri íº%m%º.;'õ.o 
Diretos Ála 4a. Reglonal SPHAN/FNFM 

, i f . 
Ao Senhor Secretário : o 

DR. OSWALDO JOSE DE CAMPOS MELO 

cs/rf 
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FOLHA Nº 

UDAIA - 

/T próVemória | COMUNICADO INTERNO daeÇen2908 
ol 

Escritório Wécnico de Maceió |025/88 

Nº DA CJ. ASSUNIO 

REMETENTE 
Arq. Mário Aloisio Barreto Melo 

DESTINATÁRIO 
Dr. Ayrton de Almeida Carvalho 

No dia 08 de julho de 1988, encontrei uma notícia 
no jornal Gazeta de Alagoas que informava sobre a recu- 

peração da casa Graciliano Ramos e a construção de uma 
biblioteca no terreno ao fundo da mesma, com financiamen 

to do Banco do Brasil. Causou-me estranheza, a notícia" 
porque não havia sido informado absolutamente de nada.' 

Em contato telefônico por V.Sª., constatei que esta di- 

retoria também não havia sido consultada. 

Dirigindo-me à Palmeira dos Índios, entrei em con 
tato com a administradora da Fundação Municipal Gracili 

ano Ramos, que administra o museu, a casa e a bibliote- 

ca. Solicitei que os trabalhos não fossem iniciados, até 

que houvesse a nossa anuência, e aguardei que me fósse' 

Enviado O projeto da biblinoteca. Não tive contato com o 

Prefeito pois o mesmo se encontrava em Maceió, alguns ' 

di;s depois recebendo o projet?. constatei ser o mesmo 

que ha dois anos atrás foi submetido a nossa apreciação 

não sendo aprovado na época pelos mesmos motivos expos- 

tos em carta anexa que enviei ao Prefeito. Me dirigi no 

vamente à Palmeira dos Indios e, após uma demorada reu 

nião com o Prefeito, ficou estabelecido o seguinte: 

1l - Que fosse criada uma nova ciréulação inde- 

pendente, para a biblioteca municipal. ] 

2 - Que se alterasse o projeto, pondo a biblio 

teca sobre o hall de acesso aê auditório, deixando um 

recuo minimo de 25(vinte e cinco metros) para o monumen 

to. tombado. ' i 
F 

3 - Que se demolisse a atual Hiblioteca, erguida 

a nossa .revelia, antes inclusive, da existência desse ' 



” 
PróVilemória COMUNICADO INTERNO 

7 UATA 

19.08.1988 

TOLHA Nº 

. oL 
AÇÃO 

REMETENTE 

N VACA, ASSUNIO 

F Prllnl'ln Yóécnico de Maceiá 025/88 

DESTINATÁRIO 
Arq. Mário Aloisio Barreto Melo 

Dr. Ayrton de Almeida Carvalho 

escritório técnico, po;s a mosma acha-se erguida junto 
à casa, eliminando o antigo quintal .( -£oto-04) 

O Sr. Prefeito Dr. Helenilson Ribeiro, acatou ás 
Sugestões e ficou de enviar-me o novo projeto. 

Ficou também de adquirir uma faixa de terreno late 
ral ( que me pareceu muito estreita). No momento, estou 
aguardando que me enviciwm o novo projeto, para submeté- 
lo a V.Sº., para apreciação. 

Segue, anexo, cartas enviadas ao Sr. Prefeito e có 
pia da notícia veiculada pelo jornal local e fotos do 
estado externo atual da casa Gracíliano Ramos. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Obs: Segue anexo taubém unma cópia da escritum atual da 
Casa Graciliano Ranos. 



Ministério da Cultura " 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próVlemória 

OF. Nº 01.2/88 | Maceió, 03 de agosto de 1988, 

: UN 
Senhor Prefeito, Ê . C/DQ 

Em consideração ao projeto apresentado para construção 
de uma biblioteca e de um auditório com capacidade para 321 pessoas,' 

-no quintal da antiga casa onde morou Graciliano Rawmos, tenho as .. se- 
guintes considerações a fazer: ; A 

1 - O projeto apresentado é mal detalhado e não ofere- 
ce condições de saber os materiais adotados na construção, níveis 1lo 
cação da obra, situação e tipo de coberta etc. | 

2 - O quintal da casa faz parte da volumetria e do eá 
paço fisíco da mesma, contribuindo para definição da antiga residênci 
a e do espaço habitado, fazendo parte da tradição de moradia da época. 
Desta maneira somos contrários a construção de qualquer obra a menos' 

de 5( cinco) vezes o seu pé direito nos fundos da mesma. Achamos, por 
tanto, fundamental a demolição da atual biblioteca que foi edificada à 
revelia junto do edifício tombado. O novo projeto dçyerálrç_s_çlver es 

—ta questão. i ' 
3 - Somos contrários que a circulação de fluxo constan 

te para a biblioteca, tremendamaente concentrado para o auditório(321- 

'*pessoas), se faça por dentro da antiga residência, pois irá danificá- 

la. Se estudarmos uma passagem ampla por dentro da mesma iremos descâê 

racterizá-la. Portanto, é absolutamente necessário que se promova um 

acesso independente para a biblioteca e o auditório, o que, em virtu- 

de da casa não ter nem recúo lateral,. deverá ser feito pelas casas la 

terais ou pelos fundos, após indenização das respectivas faixas de ' 

terrenos. ó 

Fica, portanto, prejudicado o projeto apresentado, e,co 

mo sugestão, admiítimos que, após resolvido o problema do acesso, seja. 

: Ê o e ' 

aAQANNII1I



Ministério da Cultura 
Secretaria do Patrimônio Histórico g Artístico Nacional & 

Fundação Nacional próiVlemória 

feita uma construção ocupando menos terreno recuado da casa de Graci 

*liano Ramos, talvez em dois.pavimentos, com o auditório semi-enterra 

do, para evitar que a masma construção entre em choque ou se sobre-' 

ponha ao Monumento Histórico tombado. 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos. * 

— Atenciosamente, 

A 
Ardl Mário Aloisio Barreto Melo 

Ilmº Sr. 

Dr. Helenilson Ribeiro 

DD. Prefeito da cidade de Palmeira dos Indios/AL.



Ministério da Cultura 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Arllsnco Nacional 

Fundação Nacional próMemória 

QF. Nº 011/88 . 

N 
C/'ºm N5 N "'ª(l"f'ª ' VJ 

“ | : pet EJ V“r : 
Senhor Prefeito, 

| Maceió, 29 de julho de 1988. 

_r/.' 

Tendo em vista as notícias vinculadas por jornais 
locais, sobre um convênio firmado com a Fundação Banco do Brasil, 

para restauração e construção de uma biblioteca na residência on 
de morou o escritor Graciliano Ramos, nessa cidade, tenho o dever 

de esclarecer o seguinte: 

O edifício foi tombado em 03.06.1965, no livro de 
. tombo 713-1, mortanto nãao pode ser feito nenhum sServiço no mesmo 

sem que O SPHAN ou a Fundação Nacional Pró-Memória seja informada 
e consultada sobre o projeto de íntervenção no monumento,o que de 

ve ser obrogatoriamente submetido à nossa apreciação. Sugiro, por 

tanto, que nos seja enviado, com a maxima urgência, o projeto da' 

biblioteca e da reforma, para que seja analizado por esta funda- 

ção e somente após esta analíse as obras poderão ser iniciadas. 

Esta solicitação não tem nenhum carater retaliati 

vo. Temos grande interesse na restauração do monumento e que Pal- . 

ineira dos Índios tenha uma biblioteca digna dessa comunidade. En 

tretanto, os princípios que nortearam o tombam 2nto daquele monu-"' 

mento nacional têem que ser preservados. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Arq. Mário Aloisio Barreto Melo o 

Ilmº, Sr. éJ 

Dr. Helenilson Ribeiro 

DD. Prefeito de Palmeira dos Indios - Al
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Casa de Crau,lzano “ a ENEA 
luit s 
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s 

» 
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luniã.do Enrele do gabinele d: Seucl.ma dc ") 
Ultura, Elteu Dioguxes, e do presida a 

1 luto golessur Medelrós Neto * - 2 l..'! 
supérintendente do Yanco do Br. em Lt 

Alagoôs: Nivaldo Alencar,.destacou o papel do "; : . NE 1B no apoio à “cúltura; atraves da Fundação , ) Banco do Brasil, que só este ano irá aolicar re- *cA [0 () 11]_ 16[[0 o tu superiores a 4) Diliões de cruzados no € . E apoio a obras suclals € culturals À verha é des- **º 
O Banco do Brasil ássinou, ontem, comê- — incala à l'n( a Pabneira dos bibks a fuo- 

nio com a Preleitura de Palincira dos Índios, no — do pa cio ds trabalhos de retupera- 
* volor aproximada de 50 milhões de cruzados — vão. -h Inlxuw.u e da sa de Gracliano Ftaunos 

ara a recuperação da biblioteca e da Casade — está marcado para o 1º de agosto e (inal previs- 
racillano Ramos naquele município A solent- — to para lã de dezembro desta ano G0 cch 

dade foi realizada no Instltuto Historico e Geo- , %M f 
', gralicode Alavonas e contou com a grucnçn do , ço du Er 
Y pu.—(uln de Patueira, “ Helenildo Ribeiro, do de- " lo, principalinente ago--: 

tdo faderl Alberico Cordeiro, MmEpresen , da mumu ds Fecuperação Wblivteca e da 
lante do xm:rnadur Fcrn:uulo Co lor.' Carlos . 

S 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRBEINURIA DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL 

Ofício nº 67/88/P S 
208 Em 09.setembro.1988 

Recife-Pernambuco 
iretor da a.DÉ/Secretaria do Património Histórico e Ar 
1stico Naciona = 

n e hºí Secretário do Patrimônio HIstórico e Artístico Na 
iona 

Do D 
t 

Ao S 
c 

Auunto Obra de recuperação em bem tombado. Casa Graciliano Ra 
sa mos, em Palmgiraçdos Indios. Alagoas. . 

3 

TEA 
Senhor Secretário 

i 

Em aditamento aos”“termos de nosso ofício sob núme 

ro 64.88.D., de 5 do corrente, estamos encaminhando a — Vossa 

Senhoria cópia de Escritura Pública de Cessão de Direito Here 

ditário, referente à casa onde morou, durante longos anos, o 

escritor Graciliano Ramos, hoje inscrita nos Livros de Tombo: 

da SPHAN. 

E Sem outro assunto, no .nomento, apraz-nos apresen 

tar a Vossa Senhoria, cordiais e respeitosas saudações. 

— 

sA Pa AÁ/(,í> 
de Almelda Carvalho 

da 4a. Reglonal SPIJAN, FNPM 

Ao Senhor Secretário 

DR. OSWALDO JOSE DE CAMPOS MELO 

cs/rf 



[( | 

“ruslado= L = E 'l?.:urnuzu Publios do Cossão do Dirotlto Horediítarion/ ' 

Livro-13 ' que fuzen puvtr com outorsmtoo codanteo Jose ruu/ 

Folhas-l124a 126. s e 2B Fllho, vua mulbor e outros e como outorgantou digo , 
t é 

o uum outur:ndo auvslomriu u Estado de 'Alagoao, tu/ 

do comtorme ubalxo DO uxprau.n e dnolisaetetoatoetateto — 
| 

: | 
SAIBAM, quantos virem à proconto esorltura que nos qulmu(15) diaa d3o ms doe sotem// 

t bro do ano dd nasolmento do Nosuo Senhor Jêmus íigo dno da mll e notecautos e Betan/ 

ta(1370), nuasta oliado de Palmeira dos Indlou, Estudo do Alaçoas om mau Curtório a / 

Rua Dique de Cuxins nº '31, parauts mim Tubolião compurooaram purtouy entro £i, juotas 

6 contratadus a.saber: como outorgatútas oadentes Josoe gaulu Fílho. e sun aulher De Ma/ 

ria Jose da Silva, bnsllelroa. o15ados, agricuttoroos, rosldontoo no luger denontine/ 

* do Coruripe, duuts Kuniolpio, NMurla FPuulo da Silva, assiístidoa por cou wíartdo Jouo Car/ * 

uelro du Sllvn,' brasileiro, caando, 9lu domostica, elo proprioturio, rosideutos nesta 

cliados Alaido Parbosa da Silva, braslleiro, víuva, dowostica; rosidonto nastuoliado, 

É / * Vicentina Pauloé da Silva; assletbda por seu marido Pedro Fuulo leto, brasileiros, o2/ 

s1ndos, elu de prondus domestionu, ele propriotirio, amboy gosnldontes noants oldodo, uo/ 

rla dao Doreu "Sn'vu,' aosiítádoa por seu mwarldo Jousa Olivábra da Jilvn, taustlotros, o2/ 

sados, ela do proflssão donostice, ele comarclante, resldentes nasta cúdado: g. como / 

outorgudo uºa—nlonux 1los O Estudo dae Alagono;, ropreoantado uocto ato polo Yucbarel Joss 

S:»bastião luaccm, consultor durldico do Estado do Alngono, braniloiro, canrado, rosidon 

te em Nuoalõ, pnrua este uto desigindo pela porturia nº 1, do 6 ào Jdainliro de 1969, pau 

blicnda no dinrio G0lolal do Estado do Alagoao om 7 de J:u:m tro do 1969, todos conho// 

cldo de mim digo conbecídos dos masus o dns tastlounkao u.ir:mnt-: nomandus! * 3 f final 'í 
K 

dosta adoinddao poelos p.xoprlou do qua truto dou f6. E polo uutorsido coostonmario, re/ 

presentndo pelo buch':rel Jose Ssbastião Bugtos, mo tol a1tb que fol declesedo do Uts/ 

114dado publloa, pnm efelto do Jesupmprlnºuo n cu'm da n' 7163 da Ave A3norol CGabino 

Bssouro, lioje Jouyo Pinto do Burrou, da otlduado do rulnnlrn dos lndlog, dusto Estado, 

ondo uaxou o escritor Oraoiliano Rumos o paltencnuta a Joso Puulo du “ilva, cujo Do/ 

era ta transorevot Dusreto nº 1391 do 15 da soetombro do 1966. O lntarvontor Federal * 

do Estado do lugons, no udo do suas ntribuiçõewu Dosrota: “rte 1t-Fica doolurada de. 

Grueral Cabino gozuum, do Huntolpio do Polwolya dos ludilov,, portonconta n Joso !au/ 

lo da Silva, com 10 5OWM da runJoa » o 35 mu de cadue ludo, llmltnndn/ 

so do um lndo com tarreno de Lbordeiro da [urtulhmo Lua:l Cunul'z, do vutro com tet/ 

reno de Flladelfo Wunderley, e fundos com torronos do Joua “uulu º Sblvu, sarl. 226, 

caou a que 49 ruroro.en» deoreto :mr.! dostlunda a ln.:tulm,orm 17 um uuu om bonra 

| 

utlildado publioa, para flna do dosnpropriução; n casa do uºt 763 oltuuda à ovontão - ] 

| 

do asoriítor Alasgoamo Cuu"uinno lYumnou. rL. 3!- o donpont com 1 oxouução do praunnte 

rá em vígor ma data do sua publlcuç.no rovogrduo nº dappnnlçuw em contratto, Pulaolo 

Marechal Floriano, em lnceló, 15 de sotuwbro de LI6GTT!, da Nopublici Joso Jose 

BL Tublno. Lavenero Nuoludo Hobol Quintola, publtícado no Diario Oflelal ds Autado, 

Decreto correrá por conta do vortao oxçluenhuln proprid. urt. 4º osto daosrato eat.ra/ * 

em 16 do setembro de 1966,. E poruntes euyas WWA t«.'mumhhu.x p9oluous vutorçantes :a/> 

dantes Nrarldos, me fol dito que polu prosonto aucritura de Cassão do Virelto horo/ . 

f ' 



- t.> 

ditarios e polo proço carto e ajustudo dd i$ 20.000,00,(vinto 1i oruzoiros), 

Importunola que nesta dto e parunto us tostimunhas rocabarum do,outorgudo cossio/ ' 

narlo em moeda corrente nacional, que conturam o acharum exutu o de qual dão & 

masmo outorgado cose ionnru plona e garmal qultnçíío do pago o aaclaruâl_tos. codiam 

. 8 transforíum como do futo oo:llJo º trunurorl;lu, tom uo maumo outorgadp oaeslo// 

narlo outorgudo cossionario todos os direitos horoditaríos roferantes n casa do 

nº 76, siítunda a oventída Jose Pinto de Purrou, nutigi Cabino Bozuuro, nosta otldad 

do almelru dos Indlos, .Estado de. Mlagons, çom 10;50 mts do firente.s de fundos, e 

35 motms do cada lado limitundo-vo do um lado com torremos do herisiros doe Ter/ , 

* tullamo Coes Camuto, do outro 1ado com torreno de Filudoluo Florizxul Hunderler; 

e fundos com terreno da Jpso ruulo da uvn, portecwrite uou outorgantes eaden%es 

por dlmltou bnrodltu:lo: em vlu-tu:ln do —"uuossonão ubarta com o fnlocimanto de sous 

pais Jose Puulo da uvn, e sua euposa D. llortenolu Mu.rln do Ollvolru, nmbon :n/ 

lecidos nesta oildade. Que anssim, om vírtudo da pxesento oevsão e txunstorenclan, 

de direito hereditarios no outorgado consionario como nubrogudos um todos aque/ ! 

les direlto hereditarios ora cediaàdas e trunsferidos e uvsa obrigavan por si, seuoá 

herdeiros qu sucessores a fazer,a prosente conmpra bon firmo e valioua. Palo puf,or/ 

gudo coassionario e antes um tovti munbns mo foi dito que acoltava esta esorítuta * 
em seus erpressos termos, deixando de apraevontar o-raclho do lmposto da Érannmius& 

em virtude do, como Entidade do Direlto Publico, do m«:ngfm antá lugntos. E de como 

. assim disceram e outorgaram antso às tootímunhas, dou f6ó, mo padiram, e eu lheg la 

vrel esta-escriturá 8 mim distribuldog que acooltira, o ascimim com a0 testimunho 

presentes: Joventino Ferreira du “Llva e Sowbautião Fedro du Silyn, posuouo jurldl 

camente capazes minhas - conbecídas o rentdontes nouta cldnda e no citlo o Josgo, 

deste Nunlclplo: dou fá. ST Aloldra Brundto de Durros , oucrevente' nutorízada, o ea 

oruvís E ou Luio Vioeixa do Burmu. TabeliÃo Fublico que u crtu subfcruvu o avusino 

em publico e rauo dou fô. em test(nlml) do verdado O ti Pus Ltiz'Violra do lar// 

vos. Falmeira doo Indios, 15 do uotombro do 1970 (un)—=Joto Frulo da “Llvu Uigo F/ 

lho, Marla Joco da —'l'lvu, Marto Daurto do Dlivolin Jove Cuullo da ªllih, xlnldn 

Paula da Sivu, l'edxo . barbosa da Silva, Vicontina uulo lloto, Hurlu duo Doma S11/ 

va, Jouve Olíveira da Silva, Joso onhuutlno uuto, pelo(Butudo :le AMakoas)s'e Jo/ 

ventino Ferrelru da Sllvu, e Sebuutzno Fodro da Sllvt»'. Eruuladada em comlda coom/ 

forme o prdprlo original. h).;/' S E N a Tnbelião Publioco 
AA 

que a esta flz datlloz:ufar,qub.:fnovl é ansínos ; É 
/ . & 

FSNTA lúnmlru doo Indloeçs 15 dô vatawmbrd=do 1970. 
o S ; 

T,249 verdado o T i 
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SERVIÇO PUÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRBEIARIA DO PATRIMONIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 

Ofício nº 67/88/P 
1887 Em 09.setembro.1988 

, Recife-Pernambuco 
Do Diretor da Ía.DÍ/Secretaria do Patrimoônio Histórico e Ar 

tistico Naciona -= 

Ao Senho 
ciona - 

Assunto Obra de recuperaçao ET bem tombado. Casa Graciliano Ra 
mos, em Palmeira dos ÍIndios. Alagoas. - 

UB 

AENA 

j Secretário do Patrimônio HIstórico e Artístico Na 

Senhor Secretário < 

i 

Em aditamento aos termos de nosso ofício sob núme 

ro 64.88.D., de 5 do corrente, estamos encaminhando a Vossa 

Senhoria cópia de Escritura Pública de Cessão de Direito Here 

ditário, referente à casa onde morou, durante longos anos, o 

escritor Graciliano Ramos, hoje inscrita nos Livros de Tombo 

da SPHAN. 

: Sem outro assunto, no .nomento, apraz-nos apresen 

tar a Vossa Senhoria, cordiais e respeitosas saudações. 

— 
RAA 

A de Almelda Carvalho 
Diretoy da 4a. Reglonal SPIHAN, FNPM A( 

Xrg W 
s p S Ao Senhor Secretário ?f een 

DR. OSWALDO JOSE DE CAMPOS MELO té” 

wªi;.º“& j 
É vA 

cs/rf 

Chofo do Gabid 
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p 
s - S N am Cançl ótto, É Truslado= L E= Sorítuas Publios do Cossão do Dirotlto “orediítarioo/ 

Livro-13 que fuzen puvysnr coms outorsintouy codanteo Josa Puu/ 

Folhas-l24a 126. . . 2lo Filhoy vua mulher e outros e como outorgintoy digo 

: o vomo outorgado conslonario o Eutado do Alagoao, tu/ 

do comlormoe ubalxo 0O exprousa e doolisdetetotetetoto 

SAIBAM, quantos virem à proconte esoritura que uos quiínze(15) dias do mas de votem// 

bro do ano do nasolmonto do Nosso Senhor Jamus Íigo dmo da'mil e nocecautos o seten/ 

ta(1970), uasta oisado do Palmolrn dos Indiou, Estado do Alagoas em mau Curtório à / 

Rua Duaque de Cnxías nº 31, paranto mim Tubelião compurooaorem purtouy ontro ei, juotas 

é contratadus a.sabers oomo outorgaútas oadentes Jose ;aulu Filho. e sun aulhor D Mo/ 

ria Jooo da Silva, bnsuolms, onsados, agricuttoroos, rogldonteog no luser denonina/ 

* do Coruripe, duuta Muniolpio, Murla . Paulo dn Silva, assíistida por oou imnarído Joso Car/ 

neiro du Sllva; brasileiro, casndo, 2914 domostica, ele proprioturio, rosidontes nesta 

ciiados Alaido Parbosa da Silva, braslleira, víuva, dowistica; rosidonto nastuoliado, 
P / Vicantina Pauloé da Silva; assistbda por seu marido Pedro Puulo lleto, brasileiros, o2/ 

sndos, ela de prondus domastiong, ele . propriotario, amboy rasldontes nants oldodo, Me/ 

rla dao Doros uuvui ausitádo por seu uarldo Joso Olivábra da 'jllvu, lausíloiros, o2/ 

sados, ela do Profissão donmestice, ele comerclanto, resldentes uasta cúdados q como / 

outorgudo vTossionarios O Estudo da hMagono, roprenantado nuouto ato pslo Duchurel Joss 

S»bastião D tistos, consultor Jurldico do Estado de Alagoao, braniloiro, canmado, rosidon 

te em blaceló, pnra este uto deslgundo pola porturia nº 1, do 6 do Jaunal1io do 1969, yu 

blicunda no diurio AGlolal do Estado doe Alagoao om 7 de Jnr:mlm do 1969, todoy conho// 

cldo de mim digo conbecídos dos meyus o dns tastimunkau n.i—zmntr) nomenduas! c gnó final 

dosta adoinddao polos p.mprlou do qua trato dou F6. E paloluntn: gsudo eoostonario, re/ 

pmsantndo pelo buc!mrel Jose Sabastião Bustos, wo lal dLh que fol declesedo do Uts/ 

11dado publica, pnm efelto do Jasupwprlnduo n cu'm da nº 7163 da Avºe Cinorol Cabino 

Besauro, tioje Joso Pinto do nurrou, da etdado do rulnnlrn dos lndlos, dusto Estado, 

ondo pozou o ascritor Oraolliano Ramos o par tencnnte a Joso Puulo du “ilva, cujo Do/ 

orato transorevo: Dusreto nº 1391 do 15 do setombro de 1966. O lntervontor Foderal * 

do Estado do alugonos, no udo do suas ntribulçõeu Dosrotn: “rte 1t-Fica doolurada de. 

utlildado Pulillou. para fino do dosaproprioção, nº casa do nº 76, okltuuda à oventão - 

Gr.1oral Cabino gezoum, do Muntolpio do Palmolina dos ludiov,y, pertonconta n Josoa !au/ 

o da bllva, com 10 W do ruanJ » o 35 mts de_ cadu lado, llmltnndu/ 

so da um lado com tarreno de Lhordairo da Iurtullrmn Coy-a* C:mul n, do vutro com ter/ 

reno da Flladelfo Nanderley,e fundos com torronos do Jous huulo d1 Silvu, earl. 224, 

caou & que vo roforo ests deoreto aor& dostiunda a instuluções do um luuga om bonra 

do esoritor Alasoamo Giolliano Nomnos. rL. 3º- o donpoant com nº oxocução do procontg 

Decreto correrá por conta de vertas uxªluenhul: proprid. urt. 4º osto jacmto eatra/ 

rá em vigor na data do sua publluuç_no rovog!idas nº deppoulço'w em contratto, Pulaolo 

Warechal Floriano; em Muceló, 15 do sotuwubro de 9966«.77Tº!, da Republiei João Jose 

B Tubino. Lavenero Nuchudo Hebol Quíntola, publicado no Diarilo Ofleirl ds Kutado, 

dantes referidos, me fol dito que polu prosonto aucritara ;*le Cozzão do Virelto hem/ 

em 16 do setombro de 1966. É porantes ouvgus woumas tontimubbas polos vutorçantes co/ * 

f '1 



t. : ms 

ditarios e polo preço carto e ajustudo dd c$ 20.000,00,(vinto 1i amzntmu), 

: Importunola que nestm dto e parunto u9 tostimunbas rocobaram do,outorgudo cnaalo/' 

nario em moeda corrente nacional, quo contuxam o achoram exutu o de qual dão a 

masmo outorgado cass ionnrll plona e garal qultaç;o do pogo s. satlsruâltos, nedlam' 

trunsforlum como de .futo oadl.!o a trunufurldo, tom uo maumno outorgadp oesulo// | 

narlo outorgudo eoaslonulo todos os direitos horeditaríos rnferantes n casa do 

nº 76, siítuada a ovenída Jose Pinto de PBarrou, nutigi Cnblno Bozouro, nosta oildad 

“ - de “almeira dos Indios,.Estado de. Alagons, com 10,50 mts ds firente » de fundosy e 

35 eh:os de cada lado limitando-so do um lado com terr&mos do herieiros de Tor/ 

: tuliamo Coes Canuto, do outro 15:10. com torreno de Filadeluwo Florizeal Wunderler; 

. e fundos com terreno da Jpso raulo da Jllvu, perteamte uoy outorgantes codentes 

por' :llmltou 'ha.ruilturlos e vhrtudn do uucasnão aborta com o fnlocimanto de seus 

pals Jose %&ulo da nva, e sua euposa D. llortenoia Hurlu ào Ollvolrn, umboa fn./ 

lecidos nesta oldada. Que assim, om vírtudo da pxesento osvsão e tranoforenciaus, 

o de direito hereditarios no outorgado consionario como nubrogudos um todos aque/ ; 

1 * Tles direlto haereditarios ora oediadas e transferidos e v9 obrigavan por si, aounp( 

” herdalros ou suçessores a faozer,a prosente compra bon firmo e valioua, Pelo çutor/ 

guão naslona;lo e antes as tosti munbans wo foi dito que acoltava esta esorítuta 

em seus expressos termos, deixando da nprevontur o racihbo do Inposto de Éranan!.usv'í- 

em virtude do, como Entidado de Direlto Publico, do monno autá lsontos E de como 

. assim disceram e outorgaram antso às taotimunhas, dou fó, mo psálram, e ou lheg la 

vrei esta-escriturá é mim distribuldag que aooltirma, e ascimm comas testimunba) 

presentes: Joventino Ferreira du “ilva e Sobautino FPedro da ollyu, posuono jurldál 

camente capazes minhas - conhecídas o renidontes nosta cldnda é no vitio o Joso, 

deste Nuniclplol dou fã. u Alelda Brundão de Darros , ovcravente autorízada, o em 

orvví. E eu Luis Vioixa do Burmu, Tabolião Fublico que u cvrta Subfl:ruvu o aseino 

em publico e raso dou fá. em test(niml) do verdado O ti Pus Liiz'Vioira do BBI//' 

xros. Falmelrn doo Indios, 15 do votombro do 1970. (un)=Jous Frulo da “Livo dlgo F/ 

lho, Marla Joco da “lva, Mario Daurte do Dliívolin Joue Cuullo da “llya, Klnlaa | 

Paula du Siva, Padxu h barhoss da Silva, Vlcentlun uulo lloto, Hnrlu doo Dores -'ll/* 

vu, Jone Olíveira da Silva, Joso Sobastião auto, pelo(Butudo de Alakoas), ' Jo/ | 

ventino Farrel.ra da Sllva, [) Sebautªuo Fodro da Sllvt.. Eruvlndada em soguida oom/ 

” formo o próprio original. m,/ BEE Tnbelião Publico 

que à esta flz datllozrufar,anbuhovl' é ansíto. ' ( : 
M 


